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DOMINGO Ü DE MAIO M UM'.

«ItF.SSUSCITOU
O verr> Autor da vida!

Vivo ri inou
Sobra a morte vencida! »

ALLKLUIA! a Virgem Mae
Ve Jesus resuscilado!_
CrisiSos. prazer resprai,
Üeus gozos cantai.
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,i \\ grai vos, triste Aurora
O qoe ilinrnste .< iilnd.>n»

1'cnisiiii ii, remo disso
Al cluic ! Aleluia 1»

« Meprai-vos, Virgpm pur
O S'V.l'S, da supuuira

llesusr.itou, eumo disse
AUuia AIWIui'1! »^^^J'^

A VOZ DABELIGIÃO NO CARlttt.

CO l)' ABRIL.

F.' hoje o dia em que se fasem os actos prep»_

portos para o Sancto exercício do Mez de Ma-

RIA'

Como um filho amorozo que prepara o festim, nom q„e

devo mostrar a seus pães o grande praser que enche

geucoiaçao no receber a visita , «terna; elle rtzerva

as iguarias mais exquisitas e delicadas, «fina as mu

sjcas as mais ternas e harmoniosas, retoca e pinta

de novo o edifuio da recepção, espaça os pataos

enfeita os ti hiuhos para que seos queridos pães sin'.

tâo 80 «pn-ximarem-ae o maior prazer possivel.su-

ns almas se dilatem na contemplação do tantas do

moi.straçõ.33 de afiado, o lancem sobre os filhos as

suas bênçãos, assim procedo hoje toda naturesa.

O Sol ri-se de copioso prazer, as estrellas scin.

lilhfio com uma lus sfiive, doce e coruscante, ag

flores se desabrochão, se aglomeram, se expandem

e adoroao de custosas gallaa, destilando em tomo

de si os gratos efflivíos du seus aromas: as ave

ensaiim ternos e tosantes bymnos ds mais itiav,

Uirmoiiia: a atmospbera, como o lago, que receba to-

dai ns agia» dos regato* visi h »s. * a» conserva em

si para un de sois creaturas, encho se da soba-

JD, embriaga-se na poção aromatica que deslillam

ss flore», o ns brisas, as Zafiros, os favonios ti"

r«m partes suflkiante»daros srotniduláíleator, cora

lua vão aromatissndo lodosos quatros, todos os es-

nacos, e iodos os tempos por ondo passa e por
«n I*? deve SM iwbids a Grande Senhora, a IM-

nha Universal do (.eu e da tetra, a Mae smabi*

lisiima de iulss as creaturas sensíveis.

Bi mesma sorte o? corações btsm formados,

verdadeiros filhos de M.VUI-V SS, os chrislâos emf

da tola Igreja Romana, estão cheio» de um pr:.

• mmenso, os seus corações tronsbordflo dc alegrri

satisfação ao ver aproximar-se o miz de graças; |

que sim Mãe «mabdissiina lhe dice pela boca de

servo, o Sancto Padie Pio VII, estas palavra» an

rosas:

— Filhos queridos, amanha estarei com vosco '

_M por tudo o mez de maio aceompauhar-\

hei nesla festa solemnissima, para a qual toda ai

turesa sensível me conviJa ,

_ Sim estarei comvosco todo esse mez de b

S0; e derramarei sobre vós tantas graças e f

res qui vos em inu .cerei, e farei quo acheis a *

„sa auiisada de mu Filho Jesus!-

,íis p,is, ohriuao, prepararemo-nos 
de cante

flirôs de luzase dc aromas, de templos e mi *

L p,rs' temos a doce «nsoiaçao de receber con'

jentemente a essa mie adorável, que nos quer ,

"her 
degraç» e cumular da hun lie...!

Os caótico, ..Ui-nM o barraomos , as gnm

de flores nimm.es. as luaes e os p„ fumes, os i

,i,a ,. m mutissS son.iri.sas, sâo sem «
pios ornados 8 ss mim."

,id», muito agradáveis nos sons olhos;

Ma, os suspiros de nossa alma, os g mdos de no

so eorajSo, os .ffectos de nossa devoção, o aron

4,DO»»aa virtulesea pureM de *m» ronscuine:,

,ao outros templos e aroma,, ,ulrss musicas . car

ticos, outras hues o fl.res mais agradáveis ao seu c

ttcla materna!.
S,m ChmtSosJ Nôl que devemos tanto ao F*!l:

Jesus o a Mie Paria.**, p.emunamo nos das flo.e



A VOS PA REUflUO SO CARIRl.

e cantos, que lha Â* miis gratas, para receber *

obzequiar á nossa Mie S.Si dizendo:

Vinde ó -Mijo arotdiilissima

Derramar vossos favores

Snbra néi quo vos oferecemos

Da virtulü a5 lindas ffjiea.
Dino.

^TcThuTiíiscias bo tempo.

ME/. DF MAIO. Cdebra se a piedosa devoção do

má da Mana na Igrcji M.trfc"'de N. S. da fo-

nha, »« Capella d, Cm da Caridade, no Inter.

wu e cm muitas casai particulares.
Koi 4 domingos das deieo.s, o Intarnato fard

cele.ir,r 4 miss*; 9'iloraties na lgr-ji Matriz.

4 orlem doa exercios religiosos so acha assim es-

labelicida. na Matita ás-5 da tarde, na Upella da

Caridade aa 7 da noite, no Intornnto ás Ü horas.

A missa cantailJ terá lugar nos dias 9, 0, 23 e

SO e começa iá as S da manhan.

IlXTEltlOü. Cartas o testamento espiritual de Montj

Baseada cm documentos officiaes -e nas communi-

caçôis das testemunhas da conversJo e do supplicic

dc tliuscppe MonU u Caetano Tognelti, a CWillú Cal.

tolica .propaga neste momento um opascalo in S2"

e jt paginas kttiiulado: Hclazione degli ultim'«gi-

rni di Giuseppe Monti et Gaolnno Tognotli giusti-

jatti iu Huma il di %\ Novembre 18 0 8,

Lilo opusculo, escripto com a singeleza e o encanto

liltcrario que convém ao assumpto, encerra prome-
Uores que nào tínhamos podido r.f.rir h,. mais tem-

jo; entretanto abstomonos du reproduzil-o por cau-

»« da sua «tensão. Vamos porém cumprir um v«r

dalutro dever trnJuzindo os docameiito. escripto

pulo próprio punho dc Monti, por serem elles a

Monti nada possuis. A seita infame, depois de sa

haver delle servido como instrumento de assassinio

e de Iho haver confiado a perpet.raçào do dom horri-

eis attentados, um em Serristori e oulro no quar-

Ui du Cimsrra, tinha-o dp ta! modo abandonado na

miséria quo desde o dia 5 de Outubra, em que ei-

](k deixou sim oficina para se entregar ás ordens do

mais scelerado de todos, cs acelerados., o honrado

Cucchi, não pôde «juntar um ceitil o recolhido d pnzã0

oberto de mídraos como o mais miserável mendigos.,
8 

Uma piedosa senhora havia lhe dado uma phoio.

rapina representando a Jesus de Naz«retU e a Ma-

dona do 13 wi-Conselho. t> iutiliz deixou á sua mu-

lher esta photographia, tendo-lhe oscripta no reverso

as palavras seguintes:
« Lúcia! esta Imagem, é a unici herançaqa que eu

ta deixo. Kào te esquemas de prezal-8 mais do qua

„ minha vide. Cada v,z que a tiveres nas mãos, l«m

brato de suplica-ia que salvo a tua alma e qno iam

bem salvo e proteja nosso ttlbinho. e lembía-te da

mim e de quem me deu a dita Imagem. Tu a darií»

Ciro, quando fÔr grande. Adnos. Sô-le virtuosa. Taa

Pepe (José). 10 de Novembro dei SOS.»

A seu filho, cujo nome pronunciava Iqcasaant^

mente, deixou elle um Hvrinho intitulado: Massim^

eterno, «oompaubando-o de uma caria qua traduz

mos litteralmente, assim como a inseripç&o preço*

dente: . .
« Amado filho, rogo-te quo conserves este lluintt

como lembraça du leu infeliz pei, e cada vez lero^

estes meus sentimentos, lembra-ta do rezar um tefJ

ço do llosario em suffragio da alma de teu pai.

Meu filho! Esle livrinbo é a unies.herança quo eu te

deixo. Lembra-to que te ha derander mil pof CiQ-

t0. Foi o meu ultimo amigo mais fiel. ^ rf
. Meu filho, foge dos máos companheiros, W «• ltt

I varam ao cadafulso.

Oii

t ,1111 i»" ***¦ — --

rn.no i^edilican,, úteis e vingadores. UC I Depois de DEUS e de Soss. Senhora, ama a *-

s,t« porque m,tra,n em iodo o seu esplendor a' | ?eita tua querida mli; se isto fizera,, «fcfata.

«iariJnli. de »EU* e a sincera conversSo do crimi- I Confessa-te amiudadas vezes; ao menu,um. ver

„»¦ úteis porque rompem ainda «mi vez o % por mez, e a vingas que ha» de tomar de leup.j

; „* p*. . >. m v,.». i *> -"»* rr"": *'¦'.""":'" srz z. i .ri.rn/tim «lb» xo°n te. a uda mais, comuro-tu, muda uo w
Ü opauuio ili Civilta púbica cinco dos lobWdltO, fiHe», ro„o i„ i

'oí!;,rc„.«s; OO os únicos que appareceraro; e não „iinao som responder.
» p,,m títm vl,a fi,o. este e o meu supremo desça e esoe

í.i.«rí quem uio os leu com tcn.ura, e R.umo com seo RM». »
. roque tu ícwutwa».

iígr;:;.js.
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Concluiu ruc,-.mm8ndatiçro*se m suíS oraçõ-js, p 0

qui, sem duvida linbâo graude força perante es-

se Deus de cujo graça estavun euriquicida.s.

O iuditotio ouvio d m profundo respeito as pa-
svras inspiradas do Ministro Sagrado; o muita Ia.*

rimas de compçilo so feseram visíveis!,
"iodos saíram dizendo:

TliMi* t« salvo Itcligião Srncta !
Dl-ijs tu salva virlu lu sublimo!
ilniis te s.ilve Apóstolo da ("aridado!
licus te saWe Miuih.tro Sagrado !

c--
Depois da Sagrada to mui bio as origens cao^

Estudae vivo como bom clirUto, ã que DEOS to b ^
du fljuiar.

Sc devoto á Madona o nunca 'Jtiixa* pas-iir.um dia.

em pedir a Maria Santíssima, qua ella lu façü exo-

Utar o meu supremo desej».

Respeita a meus pais, se, estiveres com elles. Se

tua mãi vier a.casar-sa, retira te para Farino, e quau-
du ti veies 2.1 annos volu pira a ejmpaiiliia de tua

mâi, porque nao deves esquecei-a.

Quero isto,, atlm de quo tu, ó amado Ciro, r.2o es-
tl-jas debaixo da tutella du um padrasto a quem res- (
IVitaiias mais do que á lun mãi. Peco-te ainda ou- j 

tarai* ús versiuhos seguintes:

r*i cousa, e vem a sur quo nunca ,-301 regues este '

jvro a ninguém.

£¦ amunori» do teu poi, qtie r.ào çudoste conlte

cer porque ns companheiros disto te privaram.
Meu filho! Su Senhor conceder mo a saWaçSo dfl

minha alma, liei de orar por ü, e tu. fez o que eu

te disso, espero que não lias de transgredir os ulli-

mos sentimentos do Uu pai. A-leos! vivo em paz, o

eu te doü a santa benção e mil beijos cada vez quo

eres o sobre dito linibuo. «VJeu.il. Sou leu pai JoüÚ
ii .; .. (CoillÍl)Ül )Molill.» '¦

CORRESPONDÊNCIA.
_ «n,_MNV ' « ¦¦¦ "'— "*

Missão*vçlhs lo de Abril du 18C0,.

Primeira communhAo.

Nj din IV tio corrente, na Capeila da Casa da Ca-

rida'-.o de Missilo-vulha, receberam a V communbà0

lacramentBl 10 erphnns recolhidas ua que Ha casa.

ü acto esteve edificante!!

O Um". Director o Capellãô, P". Henrique Jo.«^

Cavalcante, dirigio no fim da, missa, ás noviças u-

ma allocui.flo brev,*, mas chíia de uneção o piedsde

Eram, nic-i o Q-atlor SagrtiJo, ri,o*os sucr-iiuentado

para »un íiubiluçào !

ír)Uu »e l-lí-iii SrS. recebeu con» cjtraordinari0

prasee em seu puríssimo ventro o Jesus Christü Uu*

manado as meninas tinhão igual motivo de alegra:.

c cm recclwr ein «eus pe tus virgiusos e purificados

pelo í.íicriíiien.-J **« p»WI«ocb, au mesmo Jesus Sa-

•-aiiienlailo.

Quo M»im como Maria SS nâo deixou, «m »0

nsuiite *¦-' «•*-* *¦•*¦¦»¦ •ta ,dof*,f* $,rvir e be'"1:

Ut a este Umi q»* » to** pnr Mão. asmem-

w uio diria», a seo etawpto, de;»r de ador.k

earvik», *> i*«j Aauncti a graça 4a*» DEUi, q» ,
"á ba****»-) íj» -•->' ^j—'•>•

Meu .! us Sacramentado, i:
(im meu. peito, eu vos saudo!
Sois o meu primeiro Amor,
Meu Deus, meu Senhor, mou Tudo I

a-.
Qua deliciai», meu Jesus!
Quu prnsor niinlia alma senltj!
Ao receber como Esposo,
A meu Deus Uriiuípotent-i.

3-
Don lu me vem tanta dita !
l)..nde a mim tanta ventura I
ASáilin exaltas, mm Deus,
Vossa íiagil Ci tintura ? ! !..

4.
II je me invejiín os A"j0". f
us Síinctos íris dâo Iciuy. roa. í
Todos se prot-Uo «o ver me f
Cumo nüo morro de amores? !!..-*,«<

5o.
JJfln permitao* me'» Jesus,
Meu Amor, imin Itoca Item.
Que eu lenh.t n d ma vaulatlç
De querer mais a ut.ugu.ein,.

íí4.
Sep rneu peito o Sacrario
Onda vos viiidii hospedar
-Sijii alma » esposa
(jue nüo cmse em vos amar,

Ficai rnmmign alé quando
Durar minha hiiinaniihidu.

Lwai-ine i!i*i>ois com vosao
A' felis Elrriiidaiif'

Diiio.
¦um in o t, i—'

-PÜÍL»C*ÇÂO MTTEHAUlA . a-r

111 S i O ll I ,v
nas Mi->sOe> no c.iami s ve

Rjs *JM«s Dt • *!0 V c 18CÜ

t;Clül'ÍA l-OR



A VOZ DA RELIGIÃO No láRIRI.

S EGUNDA PARTE.

MISSÕES DE1SG8.

§"0 
—

Nunca vimos movimentos táo rápidos: em um mo-

1 mento tudo estava .coeso: paricia, que uma f. SC,

e,6lrica tinha cabido sobre Iodos os pavios no mesmo

m„mento feito aquelle grande auditório um oceano

de fogo, um Ceo de estrellas.

tContii-üai,âo.)

r o.' c 3' » MISSÃO.
Continua o Cnp. 3 &

,v,nl;,.ua a M^sôo.

nivi.ii.la. as horas do .li. entre a mUslo,8 ora.

,„'„„,»,,.,!. *¦¦«•*?£ ,„ 3- ri,Mx!.r de especaltsur os j

«Uimos dias, que forâo grandes

ibs.

ANNUNCIO .

iruiTO .'iiusic-.-Continuação do annuncio do Pr

p„Kbrl «i receita e dispas* do serviço d. Capei

|a de S. Vicente) "#00;

^r.ipr.« ..«*--«•¦ '»;£»;

oi0(,(,^tíla»da,oi.ao,ioidistinadoparaa
e8'mnil" rnP":r„ 

venerado do povo as Sanctns los-
l\i„,-i-r„o íi a vem1"." , .,,,r.„1 . , . .-niM-ões de .Ivsuzo de Mana,

Be,l8 dos 8ag.8.!os t-maçO.s

„ dü ,:2005000 reis, qne o povo Unha dtp

• ns i.és das ir antas Imagtms.

0 o. o 13' da missão foi destinado para apro

/.Us»,) de penitencia.
„-,,. nreparados os inslrumen-

|),.,noslas as coutas, pr i

Miilou,,,) Mo 0 8f,mao o Revere..d,ss,m0

WsA,„ario deo ordem, qae so recolhessem a ma-
'tlz 

Mqs,a se. deviâo amortalhar, e a matriz com su-

|Mfill-IMt 0 n vácuo, que ha entre esta ea ru«

.*,.„. foi pequeoo espaço para a multidão dos a

"TifTTi" 
procissão, e tendo percorrido uma

lK ri,iade 
,,âo Vôde conter toda a

gr;,ude parle oa cidaot, nao t

n,U0,l°ra.i 
-b-licioso da lus contrastou nosse dia o

•Ve Antônio de Moura
Aif. Joaquim de La»orA 

Vicente fionçfTlvos Aleixo
i,„é S. de Lima
importância de cordas .

Ma or'Joaquim L R.ü.lhar . •

jusé Nunes (Pedreiro)
joào Gorreia •

,, »i.,pa Vieira . •

\:pan!-i de. um jogo deporá

t0sé dn Cnu N-iv«s'¦R.M1-I8Í 
pagas por Major filippa.

Antônio C.oio-aWes.
{.,m0Í8 da mâe do Vis", dus Picos.

j„So Tavares. . • • ¦ 
_

|>» lbiapi' ( )
Uma restituição.
fM. Tbof»"Z u' Aquino. .

Carvabudio. • •

Anlonio 1-erreva l.ôbo.

FrnuciíTO F. de Melio.
Maria Francisra.

lmp..rle de cal branca.
Theresa 0. de Macedo.
Cnnçidlo Cabial"

.Antônio FlamiiiO. •

Continua
D ESP USAS.

lrn;.e. de otencüios para o servisso.
l.ip". de tijolos.
Cal preto «.". Manoel.
Cobre para o a.geióz.
Cai l.r-ora. •
.-'.O lábias.o.** • - "**""Trj!|  ¦ •• a

,rnMai os df-bres ptangontes do Sino da mau. Mwtf|l( |lirwnleli e diversas defesas
"., ' ' 

„ niros de dor. aos ais de compuniçào, u ¦eBuudu o respactivo uvr«.
Ullld .* .1"' aaUall.rOS OO O

ai *,.¦« »¦..««. V*H^ miser-cordi», f f - 1

1 roo o
. 25*000

, 2P0OO
. 1,-000
. t^lUC
12-;0C(

1»20(
2500-

. U"'
. 75J0.

. IvOoi
14Ü00C ¦

liíOOt
. 80000

ItfGOO
152OO00

. tj£000
íi&OOO
tòooo

. 203000

. 1»000
2,„<)00

. 15500
. 4ip000

. . 2©000
. JC>Q0O

70'ó5?5W

32»880
79v>V8'.>

I0.)w>7ü9
2liç?7 (jü

^1^7 m^e7.ãõ^Tu^uMe. W melancólica, tâu
;,,..nd'nneiito

i,;-sao

ale t» dm
3883S40

Continua
v,« «nioendimei.to ; , „ , r,,. wbs é a produçlo das esmol.as

, , ' clusivamtDte o doador.

!,'„:,. p--,-e pre.^: .fc. hoofl ce^a, que dvi- 
^ ^ ^ ^ ^ ^ & ^^ nQ Escriplorio d!

.««te pari ai11'"-'"1- , 'Tyiograpbis do loternato.

itibliine, e granuioso, »»-o.H» ^^ .^j Ag01.a.üu Lu.. Ainuu»

iâbo taier, taiaúM acsnOU Mlasea.


